PROJETO DE LEI Nº 781, DE 2017

Dá a denominação de “Monsenhor Teotônio dos Reis e Cunha” à Avenida Marginal localizada na Rodovia Antonio Romano Schincariol - SP 127 - duas faixas na pista sul, entre o km 115,33 e o km 116,84, no Município de Tatuí/SP.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Monsenhor Teotônio dos Reis e Cunha” a Avenida Marginal localizada na Rodovia Antonio Romano Schincariol - SP 127 - duas faixas na pista sul, entre o km 115,33 e o km 116,84, no Município de Tatuí/SP.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Teotônio dos Reis e Cunha nasceu em Sorocaba, no dia 03 de janeiro de 1919. É filho dos portugueses Jorge dos Reis e Cunha e Maria Leocádia dos Reis, que chegaram ao Brasil e fixaram residência em Sorocaba, onde o senhor Jorge, por mais de 60 anos, exerceu a profissão de curtidor de couro. Com seu esforço pessoal e com o amor e a dedicação de sua esposa, conseguiu estudar e diplomar seus filhos: José (contador), Christina (professora), Jorgina (farmacêutica) e Teotônio (padre).

O pequeno Teotônio foi batizado na então Igreja Matriz de Sorocaba, pelos padrinhos Teotônio e Ester. Alguns dias depois foi consagrado à Nossa Senhora. Dos 05 aos 12 anos estudou em Sorocaba, com as Irmãs Beneditinas, no Colégio Santa Escolástica.

Desde criança, Teotônio demonstrou vocação religiosa. Respeitando a vontade do filho, seu pai, Jorge, o encaminhou ao bispo diocesano da época, dom José Carlos de Aguirre. Aos 13 anos, seguiu para estudar em Pirapora, sob a responsabilidade dos padres premonstratenses, cursando ali o ginásio. No dia 1º de janeiro de 1936, na capela episcopal e das mãos de dom Aguirre recebeu sua primeira batina.

Em 1937, concluindo seus estudos ginasiais, Teotônio foi para São Paulo, matriculando-se no Seminário Central da Imaculada Conceição, do Ipiranga. Aprovado no vestibular com nota 9, foi matriculado no curso de Filosofia. Em 1941, iniciou o curso Teologia, sempre ocupando os primeiros lugares numa classe de 50 alunos.

Em 1944, já habilitado e espiritualmente formado, foi ordenado sacerdote pelas mãos de dom Aguirre. Neste dia, uma curiosidade: ao final da cerimônia de ordenação, o Coral da Catedral de Sorocaba cantou uma música de Nacif Farah, onde dizia “-Tu és sacerdote para sempre”.

 Após alguns dias de missas em Sorocaba, o Padre Teotônio foi designado para ser o coadjutor do saudoso cônego José Pedro Belloti, em Tatuí, cargo que exerceu por cerca de 6 meses. Após o falecimento do cônego Belloti, o Padre Teotônio foi removido para Araçoiaba da Serra, que na época abrangia a Paróquia de Capela do Alto. Lá permaneceu por 4 anos. Diz a história que quando chegou à cidade, não havia quase ninguém nas celebrações da igreja. Quando saiu, um grande número de pessoas lotava as celebrações.

Em 14 de fevereiro de 1949, o Padre Teotônio perdeu sua mãe, com 73 anos. Neste ano, foi transferido para a cidade de Itararé. Quando chegou à cidade, quase na divisa com o Paraná, ainda na Estação de Ferro Sorocabana, uma grande multidão o aguardava. Em Itararé, Padre Teotônio permaneceu por 13 anos e sob sua direção foi construída a Igreja Matriz.

Em 1961, o então vigário geral da Diocese de Sorocaba, dom Benjamim de Souza Gomes, bispo emérito de Paranapanema, leva ao já Cônego Teotônio o pedido de dom Aguirre para que fosse assumir a Paróquia Nossa Senhora da Conceição, em Tatuí. 

No dia 11 de fevereiro de 1962, por volta das 16 horas, então com 43 anos, o Cônego Teotônio era recebido com entusiasmo em Tatuí. Quando assumiu a paróquia, a cidade vivia um clima de animosidade política, que extrapolava limites e chegava a interferir na igreja. Com prudência, zelo e firmeza, o Cônego Teotônio apaziguou ânimos e restabeleceu a harmonia na igreja. Mereceu de um dos políticos desta época o título de “Pacificador de Tatuí”.

O primeiro batizado que o Cônego Teotônio realizou em Tatuí foi de Rosângela Coelho de Paula. O primeiro casamento foi de Vicente Machado e Terezinha Elza de Jesus Teodoro Aires. Dizem os registros históricos que até o ano de 1987 o Cônego Teotônio havia realizado pessoalmente em Tatuí um total de 12 mil batizados e 4.800 casamentos. 

O Cônego Teotônio abriu as portas da Casa São Pio X para que ali acontecessem as primeiras reuniões do A. A. (Alcoólicos Anônimos) na cidade. Era o ano de 1973. Já a pedra fundamental da construção da nova Casa Paroquial foi sedimentada em 06 de março de 1976.

Em março de 1978, na Paróquia Nossa Senhora da Conceição, foi criado o Coral João Paulo I, integrado por cursilhistas e encontristas da comunidade católica, tendo como seu regente o professor Luiz Rodrigues Machado e como organista Maria Aparecida Cardoso.

À frente da Paróquia Nossa Senhora da Conceição, o Cônego Teotônio participou da formação de várias outras paróquias. Em sua administração paroquial, viu também nascer o Movimento Familiar Cristão, os Jovens do TLC, Conselho da Cristandade e o Encontro de Casais com Cristo.

Em fevereiro de 1992, a Câmara Municipal lhe outorgou o título de Cidadão Benemérito de Tatuí, uma propositura do vereador Eugênio dos Santos Neto. No dia 15 de março de 1992, na Igreja Matriz Nossa Senhora da Conceição, foi celebrada a Missa de Ação de Graças, quando o Cônego Teotônio recebeu das mãos de dom José Lambert, bispo da Diocese de Sorocaba, o documento papal, elevando-o a Monsenhor, título outorgado pelo Papa João Paulo II. Seu Jubileu de Ouro Sacerdotal (50 anos) foi comemorado dia 8 de dezembro de 1994, no Ginásio de Esportes da A. A. XI de Agosto.  

Teotônio dos Reis e Cunha foi o 18º pároco da Igreja Matriz Nossa Senhora da Conceição, sucedendo ao Monsenhor Silvestre Murari. O primeiro pároco a conduzir a Paróquia Nossa Senhora da Conceição foi Anacleto Dias Baptista, de 04 de janeiro de 1822 a 7 de setembro de 1823.


Monsenhor Teotônio dos Reis e Cunha faleceu em 10 de junho de 2007 (anexo atestado de óbito), aos 88 anos de idade, após uma vida inteira dedicada a realização do bem, motivo porque é justa a homenagem solicitada ao subscritor desta pelo Vereador Alexandre da Grantel, do Município de Tatuí, tratando-se de merecido reconhecimento da importância de um ser humano único, que não pode jamais ser esquecido.

Em face de todo o exposto, conto com o apoio dos Nobres Pares ao presente projeto, para que seja prestada esta homenagem ao Monsenhor Teotônio dos Reis e Cunha. 

Sala das Sessões, em 17/8/2017.
a) João Caramez - PSDB

